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Uma proposta de governo dos candidatos atuais à presidência dos EUA está em todos os 

noticiários por lá. Em função dos recentes aumentos no preço da gasolina nos EUA, devido ao 

aumento da demanda mundial e as incertezas da oferta árabe de petróleo (bem como a predileção 

dos americanos por carros grandes, que “bebem” muito), Hillary Clinton e John McCain sugeriram que 

o imposto federal sobre a gasolina fosse suspenso neste próximo verão no hemisfério norte. Seriam 

menos 18 centavos de dólar por galão de gasolina (um galão tem aproximadamente 3,78 litros).

Dois políticos, em plena campanha, querendo agradar os consumidores de toda a forma, até aí 

nenhuma novidade. Um corte de impostos se traduz em queda nos preços para os consumidores, 

certo? Bem, como tudo em economia, a resposta depende das características do mercado. Um pouco 

de microeconomia é suficiente para saber o que vai acontecer.

O mercado de gasolina tem uma oferta bastante inelástica no curto prazo, isto é, a 

possibilidade de aumentar significativamente a produção em pouco tempo é reduzida (custa muito 

dinheiro - e tempo! - montar novas refinarias de petróleo). A gasolina, por outro lado, tem uma 

demanda relativamente elástica nos EUA (principalmente no verão, onde os americanos pegam a 

estrada para viajar). Logo, uma pequena queda no preço é seguida por um aumento considerável na 

quantidade demandada de gasolina. Neste caso, podemos dizer com segurança que a queda no 

imposto será mesmo um presente inesperado: para os produtores! Os gráficos no final do texto 

ilustram os efeitos aproximados do plano de corte no imposto da gasolina.

A queda no imposto vai fazer com que a oferta de gasolina se amplie, pois os produtores 

podem ofertar a mesma quantidade que era consumida antes (cerca de 400 milhões de galões por 

dia) por um preço 18 centavos menor que o atual (hoje, o preço médio da gasolina está em 3,65 

dólares por galão aproximadamente, ou algo como 1,64 R$ por litro). Ou seja, os produtores poderiam 

produzir e vender os 400 milhões de galões por 3,47 dólares. Mas de qualquer forma, continuariam a 

poder produzir apenas um pouco a mais caso o preço nas bombas caísse menos do que o imposto.

Por outro lado, a quantidade demandada se elevaria rapidamente, pois os americanos sofreram um 

grande aumento no preço da gasolina nos últimos meses (um ano atrás o preço médio era de apenas 

3,05 dólares o galão). Resultado: o preço final não cairia muito, talvez de 3,65 para 3,60. O que não é 

um grande alívio para os consumidores. Os produtores por sua vez teriam muitas razões para 

celebrar, os seus custos cairiam 18 centavos por galão, enquanto o preço de venda nas bombas 

apenas 5 centavos. O aumento nos lucro dos produtores seria extraordinário, podendo ser visto pelas 

áreas A e B no segundo gráfico. A área do retângulo A corresponde ao ganho dos produtores que 

produziam os 400 milhões de galões iniciais, eles teriam um ganho adicional de (400x0,13) = 52 

milhões de dólares por dia de lucro! A área do triângulo B representa os ganhos sobre a produção 

adicional de gasolina (420-400)x(0,13/2) = 1,3 milhões de dólares por dia. 
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Enfim, talvez os números após a queda do imposto (antes da queda os números são 

baseados nos últimos dados para a economia americana[1]) sejam um pouco diferentes daqueles 

que eu supus, mas a mensagem principal não muda. Uma eliminação do imposto federal sobre a 

gasolina irá reduzir apenas um pouco o preço do combustível para os consumidores, mas terá um 

efeito extraordinário para o lucro dos produtores (que já estão bem altos com o elevado preço do 

petróleo). 

A lição da história é a mesma em muitos assuntos econômicos, os efeitos das políticas podem 

ser o oposto do pretendido. Na esperança de conquistar votos com uma política bem intencionada de 

corte de impostos, Hillary e McCain deram um tiro no pé. Os economistas foram rápidos em apontar 

que a única coisa que a proposta faria, com certeza, era aumentar os lucros dos produtores de 

petróleo. O grande vencedor da história foi Barack Obama; não fez a proposta e ainda foi um dos 

primeiros a apontar a ignorância dos adversários (Obama é assessorado por Austan Goolsbee, um 

renomado economista americano).

Um pouco de estudo de economia não apenas ajuda, ele pode salvar o seu emprego, mesmo 

que este seja a futura presidência dos Estados Unidos!
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